
“Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o ouvir, você 
ganhou seu irmão.” Mateus 18:15 

RESUMO

O amor é base dos nossos relacionamentos e em uma situação de confronto ele precisa estar no 
centro.  
O pecado causa rompimento da aliança, mas sendo o amor o oposto do pecado todos os efeitos são 
neutralizados através da busca pela reconciliação. O verdadeiro amor é manifesto de diversas 
formas e uma delas é o confronto, que parte da busca pela cura de um rompimento afim de restaurá-
lo.  
Jesus demonstrou esse confronto amoroso por diversas vezes com seus discípulos a quem amava e 
confrontava em amor, desenvolvendo e mantendo o relacionamento de aliança sempre saudável. 

Existem dois erros que podem ser cometidos no confrontamento amoroso: 

1. Falsa confrontação amorosa 
Uma ação de julgamento que tem o objetivo de causar dor por críticas ou condenações. Esse tipo de 
confronto gera ainda mais separação nos relacionamentos e é o contrário do amor.  

2. Evitar o confronto amoroso por medo 
Não buscar contato após uma ofensa constitui outra ofensa que somente prolonga o rompimento de 
um relacionamento. O amor ultrapassa a barreira do medo e tem fé na restauração da aliança. 

Em Mateus 18:15-17 a Bíblia aponta um guia prático e ordenado para confrontação amorosa com a 
motivação de restaurar os relacionamentos: 

• Privacidade – “Vá e repreende-o” Mt 18:15 
O primeiro estágio de uma quebra de relacionamento é de que as pessoas se resolvam entre si 
buscando uma conversa clara e honesta para que a situação seja esclarecida e resolvida.  

• Por meio de dois ou três – “Mas, se não te ouvir, leva ainda contigo um ou dois” Mt 18:16 
O segundo estágio ocorre somente se a pessoa recusar a correção/confronto mesmo após todas as 
tentativas no primeiro estágio. Introduzir outros nunca deve ter a função de intimidação ou 
convencimento sobre sua falha baseado em uma conversa anterior com justificativas de uma das 
partes e sim transmitir a importância do diálogo e reconciliação.  

• Liderança congregacional – “E, se não as escutar, dize-o à igreja” Mt 18:17 
O terceiro estágio busca uma autoridade da congregação após as tentativas de diálogo e recusa a 
enfrentar a situação. Este nível visa a esperança em encontrar uma solução, caso o líder espiritual 
não for ouvido deve-se levar ao conhecimento dos membros da igreja. 
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• Desligamento – “E, se também não escutar a igreja, considera-o como um gentio e 
publicano” Mt 18:17 

No quarto e último estágio uma das partes se recusa a reatar os laços de aliança mesmo após todas 
as tentativas e por isso deixa de estar associada à congregação. Apesar de drástico, todos os níveis 
sempre tem por objetivo a reconciliação. 

O amor diligente busca o irmão independente da responsabilidade pelo erro. 
Antes de iniciar uma confrontação amorosa você deve orar e estar em paz com Deus e consigo 
mesmo, pedir que o Espirito Santo o ajude a quebrar qualquer sentimento que possa atrapalhar a 
cura e o perdão, lembrando sempre que reconciliar-se é mais importante que estar certo. 

REFLEXÃO 

1. O pecado é a causa da quebra de relacionamento, mas o amor sempre está disposto a restaurar a 
aliança. Como você tem lidado com os confrontos nos relacionamentos que possui? Consegue 
encontrar algum erro já cometido em um confronto anterior e aprender com ele? 

2. O verdadeiro amor se coloca em uma posição muitas vezes desfavorável e incômoda. Não se 
vinga, não guarda ressentimentos, toma a iniciativa, vence o orgulho e o egoísmo. Com base nessas 
declarações você consegue afirmar que possui este amor em você ou está disposto a aperfeiçoá-lo? 


